






















































































































































alta, convulsivamente. Com muito cuidado e penc1a, digna de um en­
fermeiro, o que me conforta, levanta-me sem ofender meus ferimen­
tos. Coloca meu braço direito sôbre seu ombro e me sustenta. Dou 
dois passos e caio desacordado. 

A claridade fere-me os olhos. Vejo algo sem contornos. "Estou mor­
to!" é meu primeiro pensamento. Sons atingem meus ouvidos. Sinto­
me voltar à realidade com tôda sua angústia. Novamente estou só. 
Distingo o farfalhar de fôlhas, vozes. Mitoponepá e seu cunhado Yarepá 
trazem uma esteira de palha, um feixe de embira e um pau compri­
do. Colocam-me sôbre a esteira que - perdõem-me meus bondosos ami­
gos índios - está muito velha e horrivelmente suja. Enrolam-me na 
mesma e a amarram com a embira, enfiando a vara por dentro do 
amarrado. Está escuro dentro da esteira. O ar está poeirento e 
rescende a môfo. Colocam-me cuidadosamente no chão. Abrem a es­
teira e vejo as índias Huarepatá e Matarepatá que me olham com 
carinho. 

Recobro a vontade de viver! Estou entre amigos, entre gente! 
Chegam os índios das outras casas. Homens, mulheres, rapazes e 

moças parados olham sérios para mim. Todos são meus amigos. Estão 
aborrecidos com o ato traiçoeiro de Kupo. "Kupo piquina! - Kupo 
é mau!" Atukaré propõe vingar-me, agredindo Kupo. Persuado-o a não 
fazê-lo. Também Atiaká, a mulher de Kupo, vem. Traz uma panela 
com salmoura morna e lava minhas feridas. Ela assistiu de sua casa 
a tôda a cena sangrenta. Foram as crianças que contaram ao pai as 
palavras que eu disse sôbre êle, em virtude da mentira de Atiaká. 
Enquanto me trata as feridas, comunica-me calmamente que Kupo virá 
dentro em breve "para acabar de me matar" ... 

Julapare traz meu revólver e minha rêde de dormir. Atam-na ao 
lado da esteira em que estou deitado. Minha bôca está sêca. Quero 
beber! Huarepatá e Matarepatá estão comendo as últimas melancias 
de sua roça. Brindam-me com os melhores pedaços sem caroços. 

Peço aos índios que mandem u'm emissário ao pôsto indígena. Per­
cebo nas suas atitudes que estão indecisos. Explico em seu idioma: "Se 
vocês não forem avisar os brancos, êles vão pensar que os Umutina me 
mataram!" 

Já é tarde, breve virá a noite. Os índios Umutina têm mêdo das 
cobras venenosas noturnas. Não conhecem remédios eficazes contra suas 
mordeduras. Temem os espíritos da mata. Jukuepa afirma que seu filho 
J ulapare irá na manhã seguinte. Não me contento. Meu estado me 
preocupa. Cuspo sangue e estou muito fraco. Apelo para Atukaré! "Ko­
kine! - Mais tarde!" responde ... "Depois!" Tenho de me conformar. 

A meu pedido Mitoponepá traz minha mala de curativos. Seguro 
uma ampola de sôro antitetânico. Só posso usar a mão direita. Pro­
curo retirar a seringa de injeções. Cai e quebra o bico. Só com muita 
dificuldade os índios conseguem retirar o pedaço de vidro partido do 
intermediário de metal. É difícil explicar que devem colocar o vasi-
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O autor em companhia de seus amigos Umutina. 

lhame da seringa com água sôbre a tampa com álcool. Sempre fazem 
o contrário. Fervida a seringa, tenciono retirá-la. Novamente cai e se 
suja de terra. Enfio a agulha no bíceps apesar de tôda a sujeira. 
Encosto a seringa com o bico quebrado na agulha e consigo injetar 
uma parte do sôro, que logo provoca desagradável reação. 

A esteira sôbre o chão é muito dura, incômoda. Quero deitar-me 
na rêde. Com dificuldade consigo sentar-me. Ao tentar levantar-me 
desmaio novamente de fraqueza. 

É noite! As fogueiras estão baixas. Yarepá e Matarepatá dormem em 
sua esteira sôbre o catre de varas. Gemo um pouco. Mitoponepá le­
vanta-se imediatamente. Assopra o fogo e traz-me um vasilhame. Ofe­
rece-me água fresca, e volta a deitar-se. 

Rumores na noite. Serão passos? Não! Deve ser o vento que sus­
surra entre as árvores. Agora ouço passos humanos. "É Kupo com a 
carabina!" Agarro meu revólver. Sem dúvida vem matar-me. "Morrer 
se preciso fôr; matar nunca!" é o lema de meu venerando chefe, o 
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General Rondon. Não quero morrer estupidamente!. .. Foi só uma la­
gartixa noturna que caça na palha da casa. Persegue os grilos! Há mi­
lhares dêles. Não consigo dormir até a madrugada. Kupo não veio! 

Torno a pedir aos índios para irem ao pôsto indígena, comunicar 
o ocorrido. Fico aliviado sabendo que Atukaré e Julapare já parti­
ram ontem à tarde. 

Pelas onze horas chega socorro! É o senhor José Ferdelis de Barros, 
intrépido sertanejo, encarregado do pôsto indígena com oito índios 
civilizados. Todos estão armados. 

Tendo me visto estendido sem sentidos, Atukaré contou que seu ami­
go Harodo morreu. Os Umutina não distinguem bem entre desmaios 
profundos e demorados e a própria morte. 

Os bons amigos amarram os punhos de minha rêde numa vara forte. 
Colocam-me na rêde e carregam-me pelas sendas da mata, por cima 
de paus escorregadios deitados sôbre pântanos e através dos descam­
pados ensolarados. Os homens se revezam. Mitoponepá e Yarepá acom­
panham-me por um longo trecho. 

Da aldeia ressoam os cânticos e lamentações das mulheres que cho­
ram a partida de seu amigo Harodo, como é costume entre os índios 
Umutina. 

NOTA: As fotografias foram tiradas pelo autor, quando "chefe da equipe etno­
gráfica do Serviço de Proteção aos índios". Exceto uma, batida por Kupodonepá. 

O material fotográfico pertence ao Serviço de Proteção aos índios, que gentil­
mente cedeu as cópias para publicação. 

A máquina fotográfica usada foi LEICA, cujas qualidades técnicas são especial­
mente favoráveis às condições difíceis de uma viagem pela selva. 

Maio de 1953. 
Harald Schultz 
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Os "Barbados" vivem em, pleno coração do Brasil, no extremo norte de Mato Grosso, 
na margem direita do alto rio Paraguai. 
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NOTAS DO TEXTO 

1 - Trata-se de nome inventado em substituição do nome verdadeiro do refe­
rido negociante. 

2 __: Poaia - o mesmo que ipecacuanha, planta da família das rubiáceas, fre ­
qüente nas matas do alto Paraguai, e da qual se extrai a emetina. 

3 - Os próprios Umutina, depois de lhes ter angariado a confiança, o confir­
maram . 

4 - De acôrdo com os informes de antigos moradores, parece justo calcular seu 
número entre 400 e 600. 

5 - Urucu (Bixa Orellana), arbusto cultivado pelos índios, de cujas sementes 
preparam tinta vermelha para adornar seu corpo. 

6 Coloração obtida do barro amarelo. 

7 - Côr obtida com o sumo da fruta verde do jenipapo. 

8 - O diretor do Hôrto Florestal de Tremembé, São Paulo, confirmou que se 
trata de taquara venenosa. Seus efeitos tóxicos são conhecidos. 

9 - Em tempos de paz os Umutina não têm chefe. Os grupos de famílias, que 
constituem a aldeia, são orientados pelas mulheres mais velhas. Nas guerras obe­
decem ao mais valente e experimentado guerreiro. 

10 - Zingar - denominação dada errôneamente na região ao trabalho de im­
pulsionar embarcações pelo varejão. 

11 - Tuiuiú (Yubiru mycteria) , ave da família dos ciconídeos. 

12 - Saracura do céu 
teriasa ave noturna. 

não foi possível descobrir o nome verdadeiro da mis-

13 - Em vários mitos os Umutina contam a respeito da vida no céu, que, para 
êles, é menos confortável que a da terra. 

14 - Timbó - não se trata do timbó conhecido no preparo de inseticidas. 

15 - Os Umutina têm "donos" da pesca, dos porcos-do-mato e outros animais. 
São considerados os seus ancestrais e figuram como personagens importantes em 
seus mitos. 

16 - Em caso de morte destroem tudo o que pertencia ao índio em vida . Expli­
caram, espontâneamente, que por isso preventivamente queimam os feixes de cipó­
timbó usados. 

17 - Moquear - assar ao calor de fogo baixo. 

18 - Pacova - nome regional dado a uma planta, cujas fôlhas se assemelham 
às da bananeira. É provável tratar-se de uma Musácea da espécie Ravenala ou Heli­
cônia. Os índios comem as sementes assadas. 

19 - O autor recolheu perto de vinte lendas dos Umutina, inéditas. 

20 - Haipuku é uma das divindades na religião umutina. Sendo considerado 
"criador dos homens", é fácil compará-lo e confundi-lo com o "Deus dos Cristãos". 
Os Umutina não gostam que se lhe repita com freqüência o nome. Esclarecem ser 
o ancestral da tribo. 

21 - Bacaba do campo, palmeira de frutos comestíveis (Oenocarpus spes.). 

22 - Figueira do mato (Ficus spes.). 

23 - Bacaba do mato, semelhante ao n .0 21. 
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24 - A índia umutina da à luz acocorada e agarrada a um tronco de figueira 
na ma ta , assistida por pessoa cio sexo feminino de sua família. 

25 - As mulheres umutina usam uma saia de algodão de própria confecção. 

26 - A versão que inclui um casal de "brasileiros" no mito sôbre a criação cios 
homens, surgiu quando os Umutina conheceram os neobrasileiros. 

27 - Grande parte cio território entre os rios Paraguai e Sepotuba era consi­
derada propriedade da tribo. Hoje vivem os índios numa pequena reserva federal 
acima do rio dos Bugres. 

28 - Araçaris - qualidade de tucanos pequenos. 

29 - ]abuti - espécie de quclônio das matas (testudo tabulata). 

30 - Há certa predominância da mulher na vicia social entre os índios Umu­
tina , que se manifesta muito sutilmente. 

31 - Buriti, palmeira de frutos comestíveis, muito freqüente no norte do Brasil. 
Os índios aproveitam suas fibras e palha. 

32 - Pequenas queimadas surgem todos os anos. As grandes queimadas como 
a de 1944, são raras. Os moradores brasileiros culpam os índios, e êstes acusam 
os civilizados. 

33 - Doenças relativamente benígnas para nós, como influenza, coqueluche, a­
rampo são muitas vêzes mortais para os índios. É provável que fôssem desconhe­
cidas no continente americano antes da descoberta. 

34 - É uma fita estreita de algodão, tingida de vermelho, que os homens enro­
lam ao redor do coque em cima da cabeça. 

35 - Trata-se do enfeite ela parte superior do braço, denominado "Xuare '', que 
os índios traduzem com: "É de todos nós! " Deve ser considerado o distintivo tribal. 

36 - Tucum - palmeira freqüente na região, de cujos talos preparam cordas 
muito resistentes. Dos frutos maduros as índias fazem um mingau ralo. 

37 - Hâri - a lua, e Mini - o sol , "eram antigamente gente, que vivia na 
terra. São amigos! Hoje estão no céu". Estas duas figuras são os personagens prin ­
cipais ele um ciclo ele mitos. Mini, o sol, é descrito como inteligente, e Hári, a 
lua, é bôbo. A Jua perece quando tenta imitar as peripécias do sol. O sol faz 
ressuscitar a lua. Com isto explicam as fases e eclipses lunares. 

38 - A descri~·ão do manejo ela "flecha do sol" que sempre volta ao lugar 
donde foi arremessada, lembra vivamente o " boomerang", arma usada entre tri ­
bos australianas. 

39 - Durante uma caçada os Umutina mostraram um gavião prêto, afirmando 
ser o gavião da lenda que contaram. 

40 - Bododó, terreiro de danças. Afirmam antigos viajantes que o nome da 
tribo dos Bororo, vizinha dos Umutina, provém dêste nome. Os Bororo indagados 
como se chamava a sua tribo, teriam ;espondido, acompanhando com um gesto 
que indicava ao redor cio pátio: "Boclocló" - terreiro! Os Umutina pronunciam 
êste nome também "bololó". 
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PUBLICAÇÕES DO AUTOR 

Lendas dos índios Krahó . - Revista do Museu paulista . Nova Série. Vol. IV, 1950. 

N otas Sôbre Magia Krahó. - Revista "Sociologia". São Paulo, dezembro de 1950. 

Eine Affenjagd bei den Umutina-Indian ern . - Serra-Post Kalender. Ijuí, Rio Gran-
do Sul, 1950. 

L endas Indígenas. - Boletim n.0 2, da Sociedade "Amigos do índio'', in Revista do 
Arquivo Municipal, Departamento de Cultura, São Paulo, 1950. 

Vocabulário dos índios Umutina. - Journal des Américanistes. Paris, 1952. 

lndianer-Sagen. - Revista "Intercâmbio". São Paulo, ano 1.0 , n. 0
" 1 / 2. 

Conceitos Sôbre Doenças, Cu ra e Morte Entre os lndios Umutina. - Revista "O Com­
panheiro". 

lnfonnações Sôbre os índios Umutina. - Boletim do Ministério da Agricultura·. Rio 
de Janeiro, 1946. 

Os Umutina. - Filme documentário, 35 mm, sonoro, editado pelo Serviço <le Pro­
teção aos índios, Ministério da Agricultura, Rio de Janeiro. 

EXPEDIÇÕES REALIZADAS PELO AUTOR ATÉ MAIO DE 1953 

Como chefe da "Equipe Etnográfica" do Serviço de Proteção aos índios, Minis­
tério da Agricultura, Rio ele Janeiro, sob a sábia orientação de S. Ex.ª o Sr. General 
Cândido Mariano da Silva Rondon, DD. Presidente do Conselho Nacional de Pro­
teção aos índios: 

1942 - Sul de Mato Grosso, tribos: T ere11a, Kadiuéu, Guarani e Kaingang. 

1943 - Norte de Mato Grosso, tribos : Bakairi, do rio Paranatinga , e Umutina, 
do alto rio Paraguai. 

1944/ 45 - Norte de Mato Grosso, tribo: Umutina, do alto rio Paraguai. 
Como assistente de pesquisas do Prof. Dr. Herbert Baldus, atual diretor substi­
tuto do Museu Paulista , São Paulo: 

1946 - Estado de São Paulo e Norte do Paraná, índios Kaingang. 
Como assistente de etnologia do Museu Paulista, São Paulo, sob a orientação 
do Ex.mo Sr. Prof. Dr. Herbert Baldus, atual diretor substituto daquele estabele­
cimento científico: 

1947 Goiás, tribos: Karajd , do rio Araguaia, e Krahó, do rio Tocantins. 

1948 Goiás, tribos: Karajá, do rio Araguaia, e Tapirapé, do rio Tapirapé. 

1949 - Goiás, tribo: K rahó, margem direita do rio Tocantins. 
Pará - escavações arqueológicas na ilha do Marajá . 
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1950 - Território do Acre, tribos: Apurinã, do alto Purus, duas léguas acima do 
rio Acre; Kurina e Tukurina, do alto rio Purus, acima do rio Chandless. 

1951 - Peru, tribos: Xaranáua e Marináua, do alto Purus, perto da bôca do rio 
Curanja; Kaxináua, no alto rio Curanja, afluente do alto Purus. 

1952 - Território do Guaporé: tribo: Maré, na margem Boliviana. 
Goiás, tribos: Karajá, no rio Araguaia, e TajJirapé, do rio Tapirapé. 

1953 - Baixo Amazonas, escavações arqueológicas em Santarém, Oriximiná, rio Ere­
pecuru, Paraná-parintins e vários lagos e paranás do rio Amazonas. 












